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TeI1do recebido os números de
"O ldeaIistà", que V. ExGia., tão
gentilmente nos enviou, agradece­
mos, sinceramente, ê�te gesto ami­

go e apresentamos nossos votos de

que êste precioso órgão, de tão
grande' valor cultural, continue,
com o mesmo êxito; a :trabalhar
pêlo engrandecimento intelectual
de nossa mocidade. �

, Animado do mesmo espírito d.
colaboração e amizade, pedimos,
também, a Deus que �Ol::tinqtfe,
,cad,a vezma4S,. a nossa obra e aprQ­
·,·veitamos o� nsej9 para apresentar
os protest ,de elevada estim,à e

-; ; "con!>ideração. ,
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fé, Esperança Na NDite' da Vidä;
e Ca' ri-dade' Pelas caladas tristes da vida, à tempo. Mas, qual' nada! �le �Q.n:it

. noite, com trevas densas a círcun- nua cego. Não vê o .ínfínito. e'·
.'

Novo ano, na corrida da minha. Os anos passaram, as horas cor- . , dar-lhe o corpo, caminha melaneó- penetra' os . seus mistérios. O .'$e
,vída" começou. Já: os días se pas- reram e os minutos voaram. E eu lico, cómplétamente .alheío aos' sí- mundo é o pequeno cérebro é 'Ii"
saram, e caminhei para a frente, aqui: estou, novamente, a.pensar' o naís de morte, o homem- bronco Ji>.equenez da alma .. Fala nM'WQ .,'

no te.·mpo-Sonhel· novos sonhos, que Iíz do passado. Ah! J'á não é Três formosíssímas flores .de tê- ,-

b
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'" que o 'VIver nao perce e, e vege- nao IZ na. a.. o. e OUVIr, mas na

'enqu'anto as horas correram, e. os ".'0' o futuro que me atormenta, não nue e agrabilíssimo aroma, bas- t d ' ' .

A t I lhe di.
.

d"
an O esca sempre. .. sempre. n- escu a o'. que o rea .

. z) e O E!
mínutos voaram qual plumas que e' so' 6 porvír que, me desespera! . "

tando cada uma e per si, para Ilu- draí Ih
.
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.• dírajos ve os aco er am-ine o e· po re espirr o que täo .

rrr 'po !iV.·
O vento sopra. Fíqueí días maís Agora, êste traiçoeiro passado.v=- minar uma vida inteira, mas que, d

.

äd I
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da alearíã I dá <A"
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Ih' ga o corpo; emagrecíco pe o
.

mar ser a
.

a egrla o temp 0, e
.

VIU ";:"

velho, e. maís forte, também. Mas, Qu,e fiz em ti? Nada! Que me des- em conjunto, serne antes a pode- u f t ib t
... ,

t I da Iuiq e 01' e em a e na praia VIrgem um arau o, e no, vergei a. uz
como- é Q tempol Não perdoa ·.a t� de recompensa? Nada! Dura' rosa alavanca, removem e vencem" t F d Ih

,.

Ih I
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é
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C logra te? ! 00 os maiores obstáculos.
.io viver erran e. aces cava as er os pomos que e ae araría

,ningu m, e a mnguem con ece. n- negaçao.u omo me s,. "

'

que a dôr revelam, olhar sombrio a mente, Pela exístêncía, en,'
"díferente ·a· tudo 'e a todos, na-o mooonfíeiem-tí? ! -A20ra descon-

.

Principiarei pela Fé, pois é das h lta
-

t t b d f'
.

da tre,., �" que a esi çao a es a, ca eça pen- . esa raria a metuen a, treva, e

olha os 'q'u'e vivem, e compassa:do, fiv, mas jä étarde. Tenho diante de virtudes a primeira. Que horrível uíd lti d f
.

b
.

d cl'
.

bC> uma, sem a a ivez O torte, vai, ateria com o escu o a' ,sa ·en
· lado a lado com o destino, lã mim um futuro que se aproxima, viver deve ser- o de quem a não

passo a passo, ímpercebtdo, o vía-: a fera horrível da cegueira hu.·
adiante, desaparece na encruztlha- esperançoso e. cheio de novidades, possua.:J1: como uma frágil nau su- "
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.. .gelro mcer, o pe a pram-es ra a a n1!.. ,
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da da vida, e contínua .... contí- como sempre o foi. .Pergun.to, en- [eíta aos azares das tempestades; túvíd I d b' E
-
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a crue, o sa er Insano. Ó bárbara agonia, que. ,MO' :
"ua sempre, e para traz não vol- tão, eu, agora: - Que me r.eserva vida humana precisa uma .ân- -

Ih
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E
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, nao o a .o ceu. nao ve que se éln,artas da' Infeliz vítíma que ."t '

ve um olhar SI'quer. êle ? Que farei nele ?Que serei neo cora sa va ora que proteja a. sua. .

t t d Ih t
c, -
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, _lpl'OXlma a empes a e que e 0- ver nao sabe. Desprezas 'O olam

Às vêzes, fico-a pensar: - Qu"n- Ie? - Só Interrogaçâo. E' não l"e- "raqueza, e a nossa e e essa ãn- 1
'

E'
'

..,. .

.,. ,: lera os passos. ,na, noíte, con- da sabedoria e saerífícaa,o' homenxt
do era pequeno, em despreocupa-. solvo <H enígma? Vou peI}sar. Pa- cora;' so ela tem pode� bastante, tOn a nd'd f

'" Y,

, . - 1 U percorre o, VI
.

a a ora, . os com. .0 sarcasmo infame' da escui'J.".
'

..

;'
da '_el1m' l'ce, gostav·a que passas- ro, fi! olno, é reflito, e ando, e tor- para acorrentar as mas , palxoes, .'

Ih
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. ""Ul'OS mas que e pesam an o. . dao da nOIte! Ó ignorância, q'i,u!._

S·e '0 te""'po. Que 1indos .. os dias e no a parar. Ah! agora. Descobri a Impedindo, asSIm, que e .as. açam '

Al
'

'u

b' cl l ,wmpu escurece,. malS e e e cego, furas o tímpano, vasas. o "Ôlho;
.....

p,erenas a" nOI·tes·.·,. - O tempo i.ncógnita. Mas que.? Sim, o 1J1'e- "ll mel'gll' o que e )om existe em - •

E-'
.

"1
- ,.. ,

. .. nao ve. msenslve, sempre e ou- tornas insensível O' rl:.\cle/' , ':,;
·

passava e eu 'sorria. Não sabia sente. Então, �s tu? Ag,ora é que nüs.
v, ir não, sabe. O 'vento da bonança, Serás vencida, ó inimiga ·tor

.

apro"""itá-lo, poi';;, no amanhecer me... apareces? Que fizes, te, quand9, A Bspemnça é como um faról fV" .... h d't I d 4ri
ura.a {ilspessa puvem que enco-, e, então, todos os homens e

da existência, a vida é flôres de' em me� passado, eU brincava? l'!a- I;'en lO! qu�, nas'Proce,as av a, l:_>re o c�u, Es_t�las ,.grande.s, co.rn gar�,o�, dia, .0!lvir.ã6 no. em
aroma suave, e o ar delicado tão dlq! [nsmuavas-me o futuro, ei frlO, nos gUla; e, proVidenCIal alento, llllgor bas�ante, emItem ralOS, CIQ.. dgs tempos, a -linda, .:mÚsicà
cheio de'fihos odores_ Era um bar- il

..l.dife.retY:.e,. llãó ... lJlf.
'

mostra.vas .a., .. q.u.a.pd0 9
..
d�s

..âni.mo, hos inv

..
ad.e;.� .11am.s�Ilj).re•. lIPa,ra qVe,P1S-... brlo� '!)er e luz� .Serão seIlsíveis,à.· ...

.

�... é V:��Ú)Q.(apar� um norte d�s- réalidad� BrIncads. com�' ean- otenue fidtmhQ;,de ltul a entrevep� homem� r a 1"\ ro:'lm ln tO""'- a 1 v b i d:r. - .

.
.

â vida ,��� �u ti '1 hão, �f:�' �,��:;;��', ���lh:��f�r:�t���6;����%���d;��s�: ��s�c ::��e�rrg��b;:i:oi, �i!f�ITe��;:�' _ ���eQ'o��15'd:r�r�H�;;"ä't�
não tinha, e o pilôto dormia, ser:eno, sa corrida, passava çlepressa, co-: ·fada, eitle. é. a esperança, podemos "a que 'O viver � belo e precioso o Antônio SÔUzä
tranqüilo, ,ha fundo da miqha al- nosco nos 'braços. Mas, contudo,

'I
caminhai' pela vida a dentro, 'com

ma. Não olhava os rã:róis. Não en- _vem. ÉS, ainda, a minha. salvação.. mais serenidade e confiansa. ,Se

tendia os siriais� Não me incomo· Eu abro .os braços e ape�tó-te CO�- não' é ver o desalento, ? deAsespêro
dava. cotp. os perigos. Remava tão tra o peIto. Sou teu anngo. EnSl· mes.lll0, daqueles que nao tem essa,

J
'

lt-
-
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,

.,sossegado, e a vida, tão bôa, sorria na-me a viVer. Mostra-me a verda- tênue, mas, fascinadora luz, Fl ilu-.' ovens CU IV31 OS espor esri ra mim. O batel era forte, çorta· de, e eu sel'ei atento ao que disse-
.

minar as trevaS da sua exisi.ência;'
, .'

"
.

. ..
;

va a.s águas, estrelava de esptmla res. ".

-

êsse fàTol bendito a guiar-lhe os
·

o espêlho sereno de águas <:l�uis . Ó tempo da, minha vida, horas vacilantes P�S8'OS nas horas amar" >

Bem, graças à felicidape de viver, dos meus dias, anos da minha, gas do desânimo. Cultivar os esportes é fOl'talecer vezes, mesmo, contra aß fúrias d"O

até hoje nada sofri. Passei incólu' existência, achéga-te para mim, fa- PQrém, ainda maior do que a .Es- a Nação, e, em consequência, en- elementos, como nas provas à ve)Â
me, a salvo. e contente, por êste la.-tne dos teus segredos, e eu se- perança é a Caridade. A verdadei;

.

grandecer o Br.asil. a remo e de natíação. '

'

'.

pedaço de vida. O vento" sempre r,ei rico, bem rico, porque po�sui- ra ,caridade compraz-me em-só pen- ,Os p<l·is que educam ,seus filhos A lealdade é a qualidade inQis;,'
tão fresco e suave, ajudou-me· a rei a tua sabedoria, Encerrá-Ia-ei' sal' nos outros, não se poupando na prática, do� e�portes, coopera,m pensável nos eSl?ortes como em tô;,
vencer .. O céu sempre foi limpo, no depósito do .meu coração, e le- a trabalhos e sacrifícios, contanto para dar a Patrla, homens e mu- . das as atividades sociais.' ,

e as ãguas, tão baal' amigas, nun- vá-Ia-ei comigó nos dias d"minha que possa suavizar· o mal alheio. lh-eres, cheios de enel'gia �ísica e A tolerância que caracteriza, óf",
ca se agitaram. A àonança foi vida, pörque'o seú pêso será sua- Que é,que leva o médico a tratar mo,r,al,. "espírito esportivo" é filha da léal·,'·',
grande" e o barco, sem imprevis- ve, a sua' alegri:a imperecível, e o com Mdo o carinho o pobresÍlJ}1o So vencem na Vida aqueles., que dadê,

.
, , ". \,:,

'tos, navegou. ,

'

�u confôrto etéÍ:no, '

, que nada possue e de quem; por- sabem queper e sabem ter 'vonta- Q eSllií'rito 'de sacrifício encontClf,t:*'
lVlas não olhei o tempo. Não o mS'<lll!tr-me, ó· mestre das épocas, tanto, nada, espera_va '? .Não é a Ca" de, E só podem . ter vontade os nos. esportes', l!r:t campo enoftnik'i'

�xaminei. Gostava, guaRdo passà- e a ti, a minha gratidão imarces- riâaele, e so, a
.

candade que o .leva fortes, pe,lo, corpo e pelo espírito. para, ser cultivado. O jogador q1le:'
'

va um ano, Então, cismava: _ Es. sível serã, a proceder aSSim, para com os seus ,Os mdlVlduos que se, entregam ,cede na, equipe a um. outro maiS':
tou moço, (e fa�a projetos para o' semelhantes? E, como esta" quan- à_ prática dos exercí�ios fís�cos es- forte e mais cápa� dá um belo'

futuro). Quando chegará � ano que Antônio Sousa ta abnegação; qttanta abnegação 1 taO �esenvolvendo, s1ll1Ultâneamen- exemplo _de tenúncia, em benef'
vêm? Quando completar,ei Um no.

,

E quem, nã0 tendo nada' que d:;ü·,. tet toelas as suas qualidades físicas cio da vitória de seu grupo.' ,.
.

.

va ano? - E mais 'um montão de material"mente, e q"IJe tem grandes e ,morais. O e:xercício metodizadO ,A coJifiança em si, qualidade. in�: /;,.
pensamentos, tão verc,les brotados, e inapreciáveis tesouros, como se- alem de preservar a saúde, dá a ffispensável, a' t0do 'homem, BASE ,,>.

acariciavam-me, prometiam.me um

A No'VI 'I.
•

DI"re,·torl·a jam a bondade de sua alma e a ge- quem o pratica, oportunidáde de DAS VIRTUDES .QUE O FARAO
.

fut'ijro acolhedor.' "li
ne.msidade do sel:l coração, e os' dE:spertar outros predicados que V}!JNCER NA VIDA, é grande-
emprega em consolar e acalentar J elevam o fator moral, tais como: mente exercitada e adquil'ida nQS ';,:
os que se' findam à mingu.a de cari- 'él a_!ividade, a' iniciativa, a cOQpe· campos de esportes. " '., c.

sôlo e siinprutia, não exerçe a ca- raçao, a bravura, a lealdade, a no- . Um jovem que' toma .ll!lrte em'- .�?
ridade. Mais vale. às vezes () mei.. breza, a perseverança, o espírito proy�s de. certa envergãâura, fica' ,�'f
go encanto de. uma palavr� amiga de disciplina. e sacrifíCio. pOSitivamente senhor de sua fot- .,

co que q. melhor qferta. Creio bem,
.

Nos ,esportes a ativida�e obriga ça dé vontade, sabe bem quanto' é. ,e:',
pOl'tanto, não estar em êrro ao su- o funclOnamento de quaSI todos os capaz e sentir-se-ã um Homem' ná "

blimar tanto a éari�ade, püis (;Iue, �entidos, exercitando, ass!m, c�n- 'acepção elevada da palavr:a, ... '�
por ela 'e sob seu 'mfluxo so111os Juntamente. membros e cerebra. A perseverança é a .qualidag,e',
capazes de nos abstrail; da nossa A' iniduth'u caracteriza·se pelás mais necessária àqueles que si;! cl!:!-'
-presonalidade, para pensarmos nos deeis.ões inteligentes, facilitando,no . dicam a êsses exerCícios ç01,p;"a,
nossos �ei:nelhaJiltes. '- conjl:nto q rapide;z dE!" ��ão. censciê:mcia dos seus defeitos. Nô

MARIA CLARA ' DeseElv01ve-s<:; o eN}�rlto 'de, co- 9,ésenrolav de uma grande prová"
operuça�� �os Jogos 'de 'eqUipes, a é\pli�a�ão da força a ponto de C(J<.c
nota·se mtIdamente o- valor nulo e brir ,o· p'ercurso, sem desfaleci:menl­
muitas vez_es :nocivo,>- que repre: to, é 1,lm atesta-do exuberante dÓ
senta. a aç::g> Isolada de Ulri Joga- quanto vale' uma. vontade ·firme
dor. "

. . aliada á um físico bem educàdo,."
,A �r:ayura.' qualidade indi$pen- A I!obreza, tem. nos esport'
savel,' e' cultIvada e à:centuada no ,uma oportunisiade magnifica ii
bá'Pito de arrojar-se o jogador em ser exercitada. O jogador que -Sai '
lances perigosos, diante de' elemen- perder, revela uma grande superi'
tos fLsiéamente superiorés e, às riqade c1,e sentimentos.,

.

i;'
A disciplina, qualidad,e .

que define � comt>r�IlsM .ri
do <;lever é uma. q�alj.Palie �l'
rÍstlCa dos povos clyj:tizado�.

'
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NO TEMPO

. ,Dia 26 de fevereiro, terça·feira,

'AGRADECIMENTO �i�i��ü��ale�pr��!�����'1�to��!�
ta de Barros", {'euniu seus asso,

Ao findar-se. o ano d'e 1945, re-

j
ciado�, a fim de el�ger a nova. Di­

cébeu o nosso colega 'Waldyr de -retorla, que regera seus destmos

M. Lima, redator' desta f.ülha, um no ano de 194ü,
. .

ofício da President� .do Clube de Nhlm ambiente de' camaradagem,
SOciologia "l'ristão de Ataíde" o alegria e entusiasmo, transcorre-

qu�l publicamos abaixo:
'

rarn as eleições, d�mocràtieamen­
te, no Salão Nobre do lns.tituto ele

Exmo. Sr. Redator. Educação, acusando os seguintes
resultados, finais:

.

President.e - Antônio Sousa;
Vice-pl'esidente �, Osvaldo Melo
Filho; 1°. secrétário - Orestildo
Tomaselli; 2° secretário - Edgar
Rosa;.Tesoureira - Wanda Mussi. Chovera tÔda a noite.
Ao tomar posse a Diretoria, o O dia amanhecera frio, cinzento

presidente recem·eleito, Antônio e tristonho. Das .árvores e da beira
Sousa, convidoU, para as· diversas dos telhados· caiam got�s dágua,
comissões, os seguintes alunos: paré(!,ehdo lágrimas \ de -protesto
Comissão de festas _ Nereida; )lo banho longo e frio que haviam

Carvalho, Sussem Mansur, Maria recebido.'

Anunciação;'Silva, 'José Baijstaedt. :00 i;neu quarto, fique;i a oliser-'
, Comissão de esportes _:_' parci

'var' o panorama que apresentava
I aqu,ela manhã chuvosa. "",.

Costa, Clóvis Goulàrt, Mànuel A -

Levantando meus olhos, não vi
hleida, S;VdnéV Santiago.

'

os urubús, que, em bandos, costu-
Comi{l�() �e redação � Waldyr mam bailar no infinIta, Perfilados

de �oralS; Lnna � Re!1a,Jor-chefe,
.
em. cima dos te1.laados, lã estavam

Lour�varte Goya. Arnaldo. Cardo- êles à �sPera que o Sól enviass'é
Sb''-�or!l1ando çamargo Silva. seus raios, para lhes seéar as asas.

�tá, pQrtanto. de_ parahens,. o No -meio da rua. as águail, em

Jl�8tlt�tO de Educaçao de ,,FlorIa- pO(las; que, à pas!il:itgem. de um veí­
. nopohs, pelo pr�gresso sempre c-ulo, se ab�iam em leques lama­
crescente do GremlO 4!!u]tural, �,a eentos!. Sa,lPlCiihdo de lama OS que
nOva·Dire�oriGl' tu� fara, . pat;a ele- es,thressem perto.

'

�ar �ada vez Jniiis ált�,o nome do "A tristeza daquEjla
.

m�hhã: era
Instituto, no terreno cultural. eont!ll:(iosa:, Tristes êstavam 08 ca:',

Maria Regina' M�bn�
, Presidente .

. \"

Etelvina Piazza. Héno
Secretária

MANHÃ DE CHUVA

.--,-:.'

valos, as aves, que estàicamente,
se déi�ayam ficar expostas ab mau
temp,o. Tristes estaval11 äs plantas,
com 'suas fôlhas caídas, espera:ndo
pelos raios solares para ativarem
a foto�síntese ..E mesmo o homem
sofrta' o reflexo daquela manhã pe­
satia e' fria,

.
.

'

,

. A chuva acalmara. Tentei abrir
a janela de .Onde observava. êstes
quadros· e uma rajada- de um en­
to frio penetrou nQ aposent,o. Fe­
chei-aI ràpidamente. E . p vento,
não podendo entrar, ficOu a uivar
l�elll�; fr?s,tail da j!ln�la, que Sé fe-
chara à s�a 1'!ntrada. ,

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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conjunto de casas, adorável, Tuba-
rão conta com campo de aviação,
pertencente ao Aéro Clube.

TUR.MA IInpre�sões U,Ola' olhadela... ao, sul,' do'
I .

Estado de Santa, Catarina,

Por o'casião das festas de forma- Dizemos com fé er confiança, por.'
tura da turma de 1945, do Iristítu- que sabemos a realidade que nos
,to-de Educação de Florianópolis, o. espera neste novo mundo: muitas Esperava, com ansiedade, o fim
diplomando .Ari Melo, como ora- 'lutas, multas. esperanças .tambêm das -térías,

_ dor da' turma, proferiu a seguinte muitas desilusões e até mesmo Sentia saudades, dêste segundo
. oração: muito desânimo. E, quando se tra- lar,' dêste templo sagrado que ê a Araranguâ, bem lá no sul do Es-

ta do 'magistério, dêste mesmo ma- Escola. tado, é uma bonita cidade. É o tér-
. Aquele, den-tre vós, que, passou gistério, -tão mal compreendido e Sentia saudades das colegas, dos mino do ramal de estrada de ferro

por um momento semelhante a que, infelizmente, aínda fora de l proressores, e des livros. '(D. Teresa Cristina". Chegando-se
'este, sabe, perfeitamente, o que seu merecido e verdadeiro lugar; Não era, porém, somente a 'sau, de trem' a Araranguá, para ir à' ci­

signínca para uma turma de [o- quando se trata de cultivar o vas- .dade que me 'dominava; era" tarn- dade, tem-se de passar o rio, com
vens estudantes, a entrega .de seu nssímo campo da educação; quan- bém a graúde vonatde que tinha de o mesmo nome do lugar, numa bal­

titulo, a chave que abrirá a granas do se trata de trabalhar e procurar frequentar o novo Curso em que sa, O .rio dá um belo aspeto à ci­

porta de suas aspirações, o prêmio resolver o maior dos problemas de me navía matriculado.
'

dade, Possue muita profundidade,
, oe: todos os seus esforços, conquís- qualquer Nação, tudo isto parece 1.<'oi no auge da alegria que ini- e é largo. Dai o mocívo de não te­
-'

tadoa custo de horas -e horas de redobrar com .grande intensidade. cíeí minhas aulas. rem construido ainda uma ponte.
estudo e medit!ação, de sacrírícíos Ao lembrarmo-nos, pórém, de que t.jue sala simpática a nossa : O Araranguá é uma planície, cujas
e lutas sem conta. Sabe, também, a 'missão é nobre, justa e granulo- ar rresco e alegre penetrava pelas ruas são tõdas bem .traçadas, mui­
o que se passa nó íntimo de cada sa sentimos que todo o trabalho é janelas, perecendo convidar,nos ao to largas, tendo, no centro, arborí­
um de nos. tl:sse, pode compreen- compensado; até mesmo a própria iabor e ao estudo.' zação., Não calçaram as ruas, mas
der êste instante, cuja descrição é mcompreensão por parte de mui- A 'grande surpresa que me esta, tôdas possuem as calçadas das ca-

.de todo impossível. cos, com referência ao magistério. va reservada eram as aulas. sas particulares. Possue ótima ílu-

�!lbe que hole, como que brota E bem verdade que o ingresso A maioria das matérias ,eram minação (pudéra, lá. não há falta
do "nosso coração, desta, semente do professor ao magistério jl). não novas e como me cativaram os de água ... ); estação de rádio local,
maravilhosa do amor, um ramo, depende maís da ajuda ou interfe- proressores. "situado no prédio da Biblioteca

querendo, num grande amplexo réncia de terceiros, mas, é bem Cerno são agradáveis! E as' ma- Municipal, bem no centro da cída­
ue gratidão e agradecimento, en- verdade também que ,o professor ténas como me deixam ínteres- de; jardim, que é bem grande e

laçar todos aqueíes
:

que contribui- ainda está enquadrado naquele sada,
' bonito, Possue já muitas, constru­

ram, de um modo �Ílcaz e absolu- axioma antigo _que diz ser êle, o 'rödas em harmonia preparando- cões modernas, destacando-se um

, to, na. formação de nossa persona- grande herói anônimo da Nação. me para a profíssão-qué .escdlhi. grupo novo, Banco do Brasil, ca-

.Iídade. Sim, formadores de nossa seu espinhoso e difícil papel no "ser Mestra", profissão espinnó- deía, cinema,' farmácia, clube es-

personalídade. A êsses, não have- cenário .da vida é: educar. sa, mas, sublime.'
- portivo social, e numerosas resí-

ria tesouro na terra, por mais rico ,Quantas e quantas definições .L�averá missão mais sublime do dências particulares. Em estilo an-

e fabuloso, que lhe pagasse prés- tem-se procurado dar a" êsse vocá-, que u� magistério ,'? tígo, destacam-se como,prédios bo­
timos. Por isso" só o coração é bulo; 'quantos e quantos pedagpgos _i<jducar! Tomar a criança em mto,�� o hosplt.al, os tr.e� m�lhores
quem fala. Só êle pode, agora, num têm tentado. defini-lo. Para nós, sua plasticidade'e'dar à sua alma hotéis ... a�Prefeltura e a, igreja, �ra­

.auge ué alegria ,e contentamento, será a preparação, por meio de e 'ao seu corpo toda à perfeição, de I rangua e u� lugar fertl� .e rico,

expanäír-se á, fim de agradecer aos uma educação ideal, à uma socíe- que eles são capazes. E�porta, príncípalrnente: arroz, De Tubarão ainda parte estrada

nesses pais, cujas açoes, sempre, dade livre de todos os defeitos e )!.; desta educação dependerá o Il:_lIlho, banana e abacate .. É uma de ferro para Urussanga, onde es-

_ foram" r_robtes exemplos e in�enti- preconceitos que martirizam e Brasa ue anumnã.
r cldad� que '�em a probabilldade de tão situadas tpmbém minas de car-

vos; aos mestres e amIgos, dlreto- atormentam a mente dos homens Sursuin! Elevemos os corações! eyolUl! mUlto,_ por causa �3:, sua vão. TJrussanga assemelha-se um

res e professores, que' nunca re-' em nossos dias. Perguntem-nos� Preparemo-nos para esta missão, sltuaçao ge?gra!Ic� e da facllidade pouquinho a Cresciuma, com li,

-'gat�aram esfôrços, -para nos equi- será isso possível? E respondere- lutaremos tanto, quanto possível, das, comumcaçoes., boas �str.:adas geiras variações, como por exem.t
,

p�r com aqueles mesmos elemen- mos: sim. Se a criança for .educada para ,sermos perfeitos mestres. de rodagem, campo de aVIa��o, e, pl\): a estação 6 distante uns, I?
'

ws .COl� q.ue teremos de trabal)).ar sem mentiras, sem' enganos, sem Para que aman.hã quando ,exerce- es�rªda de ferro. Alguns qUllome- minutos' da. cidade., l!russ�nga e a

e. dl�tnbUlr, ao edycar. . ,
subterfúgios, se ela aprender que mo..s esta' niissão 'tenhamos cor�

tros além da cidade, estão situ�das te�ra da vll1h�. Vanos �ao os fª-
Nao sendo posslvel, a nmguemj 'pode viver sem enganar o seu se- gem de poder pi�ar sôbre abrolhos as maravilhosas praias de Arara.n- bncal}tes 90 ,vmho .

que e exporta­
dar alg1:l�a coisa, sem tê-I;:! adqui- melhante" que pode vencer sem e espinhos, os mais agudOS, e saio, guá.

.. "

I do n?�so para dIversas, cidades
rldo p,:evmmente e, se estamo_:;-em dissimular a verdade, se ela apren- bamos enfrentar qualquer obstá- Dep�ls �e�Ararangua, "seg�llndo catarmenses, como tan'lbem ,para

condlç0t;� de darmos ,educ�çao, é der pela ,vida, porque, segundo culo e conseguir o ideal do mes- pela VIa ferrea, temos Crescmma. outros Est.ados, graças a su� exce-

po�que �a_ rec�bemos o devldo ma;. Dewey, a educação é a própria tre: a educação, integral das crian- .Lo�o que �e desce do. trem, na es: lente qualldade.
terlaI. l!.; ISSO e. o que devemos aos vida, forçosa,mente, a sociedade .

h Ih f
'

f' d taçao nota-se o movImento extra-
t

cm as que eß orem 'Con 13 as. .,' .
_ . Quem vai de ,Tubarão a L'aguna,mes res. formada por esta geração será bem' E assim, descortinando o futuro, orcfmano dos vagoes, <:hemhos de .

{'
Srs. Professores acredítai-nos,mai;; elevada, :Viverá com dignida· vejamos um 'Brasil, mais forte, e h�lha negr�. �ste .carvao vem. das VIa, errea, admira, pelos campos

... " l'Vlrque falamo,s com' a'q-uela mesma' de� de, .acôrdo com os. verdadeir,os dlversas mma' eXlstentes no mte a fóra, as grandes plantações ou

,,_ mais culto' por isso ETERNO. .
. "'., .; de milho, f,eiJ'ão, ce,bola, mand)'oca,

franqueza, sempre havida entre prmClp}OS ,da fr!ltermdade. huma- ,
'

,
' nor daquela cldade. Crescmma e

mestres e alunos-mestres' a vossa na. Dal, o repetlrmoS aqUl, ser a uma, cidade pequena, mas agita: arro�, batata. etc. ,

'

",' açãQ não parou aquÍ. Mu'ito pelo educação, um dos �iores pro�le-
"

�
díssima. O que a fez e a está ia.

"'.

contrário, é que pre.cisaremos, ver- mas de qualquer �açao qu� q1;1.e�ra Uma aula Ull"I'I's',sl-ma _zendo cre;;cer, é a espantosa saída

dadeiramente _ dos vossos éonse- realmente progredIr e mUlto prm- do carvão. Só se deve falar nos

lhos, das vossàs sábias lições. O cipalmente de UrD.!l Nação que tem, . .' .. ,_probelmas referentes a êle. Ö co-

vosso convite 'para a luta pe_lo fra- atravess.ando. o fIrmamento. ,azul Sexta-felra 12 de abrll, vlsItamos, mérc10 de Çresciuma � forte. Além

'barho, sérá aceito. E, por certo, de sua lJ;llorre�oura ba�delra, .ç> àc<?mpanh3ldo� ,<:\0 sr. Prof. Joa- do <W·:vãó· são exportados' alguns'
venceremos. _

lema que explIca e eJ:?sma como qUlm .Alcan.tara ,�s Santos, lent� cereäis. .Possue' muttas ebnst�u-,
Sra. Diretora e srs. Professores um povo pOderá chegar ao,' auge,

de �SlC:;��ogla, ,O' Centro,;de Puen- .ções modernas e antigas, muito bo-

o nosso reconhecimento, repito, é da glória espiritual e moral: Or- c�ltura Beatnz,�amos , -no qual nitas. A Prefeitura está localizada

sincero. 'dem e Progresso. tlv�mos oP9rtumdade .de .
saber, numa casa moderna. O grupo eS"

,E entre êstes' mestres, aí está E hoje; quando o- mundo come- mals. claramente,. suas �malidá:des, colar é, tamhém, construçã9 recen,

confirmando o que vos disse" o ça a sáir, do seio da tenebrosa né- FOl uma �ula lI�strutlva e' mte- te. No setor cultural, a cidade

ilustre e culto professor que ora v?a .que a ensombra�a,�ur�te ter- ressante; pOlS tratay'a�os e� nos- apresenta o cinema, a Bißlioteca

paraninfa esta turma. São de.,llne- r�vels ano� de mortlCmlO e barb�- sa ��:/a do po_nto P�lc?logm In- Municipal, clube e rádio local.'

cessárias muitàs palavras de refe- ndad�; hOle, quando se pronuncla fanW e, asslm, ogJetlvamos a Conta a cidade com bons hotéis.

rência, uma vez que todos o conhe- uma era de paz e de fraternidade aula. , A' assistêndà médica é feita em

. cem de sobejo.' Conhecedor pro- entr� os homens; hoje, q1,lando Agradecemos, � sra. �nfermeira- hospItals e iarmácias.· ,

fundo da ciência fundada por q!lasl todos os. povos, hlar<:han�o chefe, pela maneIra cativante, com 'No mesmo ramal de estrada fér­

Comte., podemos afirmar ser. o 'J?ara a verdadeIra DemocraCIa, vao que .nos atendeu,' !ll0�trando-nos rea, fica Tubarão. Cidade bem sim­

prOfessor Stodieck uma das' inte- as urnas, es,colhendo pelo direit0 as dlversas t!ependenclas, e res- pática. A estrada de férro, passa
lectualidades da nbva géração bra- do voto, o candidato_ ao �ais alto I?ondendo, a todas as perguntas peio -centro da cidade, a estação e

sHeira. Por isso nós nos sentimos encargo de, uma Naçao;_hoJe, quan- formuladas. muito grande seu realce é um

,confortados'e f�lizes com a sua -do "resurge neste "Coração do Mun- encantador jardim. Não é uma ci-

pres'ença" neste momento. O seu do: '. um surto de maravilhoso e dade plai\a, ma sas ruas principais

papel � o representado pelo, verda- aglgan�ado, pro�rel?so, o papel ,da a base de -uma nova geraçaQ, da- são tôdas calçadas. O .comércio
,detro educador: um farpl grandio- ed-ucaçao e malOr_ do. q�e nunca: quela onde a justiça e a liberdade major é feito na rua prinçipal, e

so,' iluminando e mo�trandO', num traz�r uma geraçao .mtelra, nova sejam uma verdade incontestável, os prédios da mesma são todDS

m� revoltq de pensamentos e' e ,,:rge� de >todos, os ma�es que esmagando, para sempre, a opresL modernos é récentes. Tubarão é

ações, o camipho certo e seguro mUltos slstemas qUlzeyam Implan- são dos tiranos e a injustiça dos bonitinho pórque as casas estão de

por onde devam .transitar algumas It�r na terra, prepaTa4as, ,conve- escravisadores. É esta a educação frente para o rio que acompanha
'dezenas de jovens., inexperientes l;llentemen,te para receberem? ideal. Esta é a que' G..ompr�endemos a rua maior e mais bela da c-idade.

n�ufragos, desta vida ,que ainda 9-ue de .grandeza lhes,. oferec�r� e por esta é ,que devemos dar o Bem em frente a uma das rUas

,:{lao conhecem perfeitamerite: esse Glgante das Amencas, aflm que nos. for possível. ,'principais (a rua da igreja) foi

� Sim, não podemos conhecê-la, 'de esiend.er��.e apl�carein os s'eus Alento e forças não nos faltarão. construida a ponte de cimento "Dr.

desde que se tenha em vista uma g�andes Id�a!s, trazldos da infân- Se, 'por acaso fall'larem, evocare- Nerêu Ramos". Tem bonitos jar­
tão, co'nipleta e integral mudança. Cla e adqum�os sõme�te através mos então, da mesma forma como dins. Possue uma Biblioteca Muni-,

O nosso caminhar que vinha até uma boa e sadIa educaçao. o fizemos, tantas e tantas 'ocasiões, c!pal", cinema, hospital moderno,
'agora amparaoo pelos �onselhos Colegas:

'
o nome que tem sido o alicerce de com maternidad,e. Vai ser inaugu-

d_?s profe�?res amigos e pelal:! li-, Maior não ].'loderia ser o meu eu- nosso� trabalhos" o alvo de· nossas radQ um ginási'0, tem, um colégio"
çoes dos pa,lS e mestres, toma um tusi,asmo nesta hora em que sirvo aspirações, ,a concretização de nOs- com' jardim de infância, eursos:�

rull,lo completamente novo. Põem, de interpret� de vossos nobres sen-
sos ideais; evocaremos o nome 'des- prelíminar, pré, fundamental e

�s armas em nossas mãos e dese- time'ntos e de vossos aceridrados te torrão imenso, cuja grand�za normal, ainda conta com 2 grupos

lando que f!lçamos boni proveito ideais. Sinto-me assim pórque na jamais foi cantada e cuja 'beleza escolares, e uma escola noturna.

" ,delas,. cop.vldam-nos para a.luta grande -a' inésquecível convivênj:!ia jMnais reprod}lzida, por não se- Como centro de div-ersão tem dois

pela �Tlda. E quando vemos dlante escolar, nas lides esportivas no
rem susceptíveis ao gênio do ho- clubes maravilhosos. A flrefeitura

':;:. '" de nos, uma gra�de estrada, pre- trabalho diário, pro€urando {natãr mem; evocaremos, como o estámos é muito linda" Dás inúmeras resi­

par�g_a ,de �ntemao pelo.s qu� por sem�e a sêde do saber, acabamos fazendó agora,' com toda a força dências modernas destaca-se a

e�a Ja transÜaram. A prmclpIQ he- por consti.tuir uma. grande. famma, d'alma, o' nome BRASIL. I "Vila dos Engenh,eiros". É um,

altamos. Aos poucos vem a lem- 'única e� coesa, iJ;manados pelo mes­

b,!,ança aq-uelas. palav�'a� que, Ans- m? ideal, o- de servir sempre a, pá­
plrada� no malOr ,gemo da mte- trIa, onde quer que estejamos
l�ctuahdade, no grande Rui, ser� Ésse ideal, temos absoluta certeza;
Vlram para nosso .lema "e que en- a€!ompanhar-nos-á até o fim de
,cel:ram tantas verdades, sabedoria nossa passagem pela terra.
e beleza: Ora"et labora. Orar e tra- A primeira etapa colegas che-
balhar .'

"

,
, '

C
,�

d'" p' . gou ao flnal. Contentes, vemos que
, , ,amo. ISS� letro Ubaldl, "a a vitória Fj.os sorrí, convidando-nos
prece ,m�lo.dlOsa, a evolar-se como a cQntinuar com os mesmos pi'in�
wn cantlCo que a alma repete � <:Ípios" que nôs trouxe até aqui,
nue. eo<�a de vale em vale pela ter- mostra,ndo-nos que, se quisermos
ra mtelra, de onda ,em ,onda pelos vencer a outra fase da vida que
mares, ,d� e.strela �m estre�a pelos ora'se nos' Iilpresenta, terembs de
espaços ,mfmdos, e a sublIme p�- fixar um ponto bem alfo e para'
la�ra de amor,. que, as .colossals l� nos dirigirmos, sem, olhar' obs­
umdades do UIlivers<? redlzem" e}ll táculos nem tropeços.

, �níss<?no com a sU�lda voz do ul- Realmente, não compreendemos
" ,.tlmo lll��tO, que timldo se esconde os .que podem viver' estagnados, 'se.
na erva : .

gumdo sempre a,mesma rotina, in-
,Or!lillos e no� sentImos mai� diferentes a tudo e a todos. Não
c_?nfla.nte.s. para, o trabalho, q�e. e cqmpreendemos os que 'desacredi­
tao dlgmfl�a�te c�pw a proprIa tarn na evolu�ão, os !?lue se 'arrai­
prece.,. Os 9ms, umtl0J, formam gam a dogmas absurdos da maté-
utp.a, hga tão c�esa e tao fortE;!, ca- ria; compreendemos muitó menos
p�z, de protege� e e1ev�r o ho�em os que querem viver sem trabã:
at� o. §eu malS alto ldeal, ate a lhar" sem produzir, como verda­
Perf�lça�. Enchemo-nos ,de cpra- deiras e, tenebn'lsas sombras.
,gern. e, flrmes, olhando ,com fe, e Por intermédio- da educação é! Pe''dro Xa�·y.·e·r & -C.·a.çonfmnça, p.ara a frente, atravessa- que se formará o rev,.erso desta ......_

tnQs a grande porteira do destmo. medalha.' A educação constituirá I """w""""",_w��,..,..",,",,"W_""'''''''VVWVV'''''''''''-'-'''''''''''WVV'<''''''''''WVV'<'''''�

1'9-45
:Maria Anunciação Silva

de

,Livros e �Materiais�l
,-

p�los' preços mais vantaj oSQS

só na

Livraria Moderna,

,

-De Tubarão parte um ramal que
vai a Guarda, onde estão situadas
as águas termais. A rua principal
de Guarda chama-se Porto Alegre.
Recebeu êste nome, porque a

maíoría-dos que vão fazer estação
de águas, são gaúchos. Bem pou­
cos catàrinenses lá se encontram.
Santo de casa não faz milagre ...
Guarda, além das águas, possue
inúmeros e, ótimos hotéis. .

.

Seguindo Ö mesmo ramal, temos
Orleães, cidade agradável e pos­
suidora de casas bem,bonitas, boa
iluminação, bons hotéis" cinema,
clube e grupo moderno. Mais,
adiante de Orleães, temos Laura '

Müller, outra cidadezinha que tem
progredido, graças. às suas jazidas
carboníferas, A cidade conta com

alguns centros de diversões que
são: cinema, clube e uma maravi­
lhosa píscína, .úníca no gênero.
Além disso, dentre outras, possue
uma casa residencial notável, à
qual dão o nome de Castelo .

Distante de Tubarão uns vint�
minutos de trem çlivisa-se as gran­
des obras da Companhia Siderúr­
gica Nacional. Para êstes, colossos
de construções cOl)verge o carvão
vindo do suL É. ali ,que' se. faz a'

purificação. Capivari era insignifi­
cante, mas graça ao serviço de'
"Beneficiamento de carvão", está:
se, tornando uma bonita' paragem, '

'alem das construcões' beneficien,.,
tes, conta com tim"a grande "Vida
dos funcionáTios", clube ruas bem
traçadas, etc.

Antes. de s.e chega-r a LagUI�a,
passa-se pela extensa ponte de La­
rangeiras. Ao lado desta estão con­

cluindo uma outra: ponte "Henri­
que �age".
Laguna é pörfo comerciante sô­

ore uma lagoa. Cidade possuidora
dum alto comércio. Seu pôrto' ma­
rítimo é excelente. O. jardim de
Laguna é muito bonito. Circundam
êste jardim, a igreja, hotel. Z cine­
mas, e os dois melnores clubes da
cid,ade. Dois são os seus grupos
escorares, além dêstes conta com
1 Colégio e 1 GinásIo. Ö socorro
médico é ,prestado pelo HospItal;
pOSSl.lß um, asilo. Laguna é 'dona
de 'praias .linda>!, A ·mais freqüen.­
tada, aiém dafi CÇlsas residßlwi-ªis,
possue um ótimo b;rlpe(trip, '!t no,
tável em Laguna o serviço de fi,
xação das armas,

Além da estrada de rodagem, GO­
municando Laguna com hnbitu­
ba, existe a estrada de ferro. Im­
bituba, é um excelente pôrto.

�

A
animação em Imbituba é no ve·
rão, quando os veranistas vem go·'
zar das áelícias dêste recanto ca:
tai:'iriénse. O bötel eßchê-s'e'.-·Irúbi:' "

tuba .conta com hotel, ci'jilema, gru­
po escolar, clube, cürIjeio, telégra-­
fo, teleföhica, uma fát;Jrica de ce­
râmica e uma granja' forn.ecedora·
de aves, ov.os e verduras.

Em Laguna e Imbituba, pOl.' pos­
suirem portos marítimOS, estão
destacados grandes fôrças inilitá:
res.'

"

.

. Tomando-se um snibus em Im'<
bituba para lflorianópoUs, passa­
se por um' povoado. de nom€ Pau­
lo Lopes, depöis Enseao.a de Bri­
to, São José, Estreito, finalmente,
chega-se à capital, depois de se

att'avessar a- bela e notável obra
de engl'!nharia, ponte '�Hercílio
.,Luz",

:F'lor.ianópolis é U)l1� ßld.ade de,
licíösa, saindo'se daqui é 1l11� Slt

�ent� �a1:H'jades '. e uma vontad�
lrreslstIvel de voltar:

'

Pois ,é"Voa
.

de�,;xar de olhar, pre­
zado leitor, porque estoq CI ler-lhe
no c0ração:

'

Que oihadela! ...

YeiJa,

"Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Esco-I'ar MINHA TERRA TEM O 11 de Marro no ,Instituto
.

" PALMEIRAS!! . y_,,., , ,

,

'
'

29:aJlt���f!�g�naJ:�I;�0d%U�l:' Normando Camargo Silva

' de Educaçaohaveria uma assembléia geral, pata
_

,,' .

,

expor todos os planos de organí- I
'1

. A 11 de março de 1945, um gru- planar nossas idéias, dernonstrar'
zação da neva sociedade, e, para a A primeira paisagem

.

brasi elr� po de jovens, cheios de idéias, por nossas aptidões, aumentai' o inter.
qual concorrerão todos os .oolégíos 'a ser contemplada pelos descobri- sugestão. e com a colaboração va- câmbio' com: -os colegas de outros
secundários de Florianópolis. Para dores do século XVI, foi o litoral 'Iiosa 'e discreta da Diretora' Anto- estabelecimentos, entrando em
.a realização dessa reunião, a pre- bordado de palmeirais, .Quando nieta de Barros, formaram um contacto direto, com êles.
sídente do Centro de Sociologia êS'ses dascobrldores se estabelece- Grêmio Cultural, que,' hoje, é o E,. conseguimos. . . .'

Tristão de Ataíde, gentilmente, ram em terra :f'1r:nle, descobriram' motivo do nosso maior orgulho e Conseguimos' tudo a que aspira-
'ofereceu' o Salão Nobre do I. E. que o litoral inteiro da neva terra da nossa imensa alegria, vamos" tudo o que era útil, .tudo. oCoração de .Jesus. Resta acentuar era ornado de variedades enormes 'Sabiahlente, para credenciar êste que nos faltava, graças ao ídealís-
que todos os assuntos foram discu- de 'palmeiras de diversos tipos ,e Grêmio, no cenário cultural catarí- mo, daqueles que daquí partiram,'
tidos com muito entusiasmo, fazen- tamanhos, que agitavam suas fo... nense, .escolherarn o nome de coroados, CGm o prêmíç do saber..
do uso da palavra quasi tôdas as lhas às brisas do, Atlântico, num "ANTONIETA DE BARROS". . NQs, os que aquL ficamos, torna.
pessoas presentes: Como não hou- suave, e meigo ruído.

,.. No dia de hoje ao comemorar- remos imortal sua obra; mostrando
.

v.esse nada mais a tratar, e ahora ."), paísagem do Nordeste e qua- mos, a passagem do pr'imeh'o aní- assim, que seus esforços, .não fe.'
já fôsse um tanto adiantada, o SI Inteiramente caracterizada pe-, versárío de sua existêncía senti. ram em v.ão,·e, faremos do día 11
"presidente deu por. terminada a los palmeirais e coq,ue�ro� gu'e "

se I mos algo a trepítar de e�ntenta- de março, a magna data, dentro do .

sessão. ·espal_!lam desde a Bahia at� o lVÍ�- mento em nossos corações, que Instituto de Educação.
..

Secretariou, o jovem colega Ores- ranhao. Nas costas do Ceara e RlO não sabemos definir, nem exprl-] Estamos dispostos, a' trabalhar, í'

tildo Tomaselli, do G. C, Profa. Grande do l'!'0rte, encon?ram-se, mir. maís e mais, pela ascensão do Orê- '

Antonieta de Barros. A ata da. 'em abundancIa, a çal'l1auberra, V_al- Com a criacão do Grêmio CUltuo mio, para maior glória 40 .nossc:
reuriíâd ficou lavrada no livro n, 1, meíra chél,�ada por, Humboldt-Ar- rab "Profa. A-ntonieta de Barros", estabelecímento, 'e para que êle:
do G: C. Profa. Antonieta de Bar- vare da VIda. concretizamos o nosso sonho al- 'Venha ocupar 0 lugar .que merece,
ros, ,,'

Nas margens dos �i,oS, ens:�das cançamos o nosso maior e velho entre as socíédad�s. congêneres"
Pelo entusiasmo vivido naquela e lagoas, as palmeiras parecem desejo: ter um Jornal,

"

data
.

temos certeza absoluta de espalhar-se., Essas regíoes, refres- Um jornal, onde pudéssemos ex- Waldyr de Moraes Lima

que � mocidade secundária dos co- cadas, pelo ar m,armho, apresen- - ..;...._...;.. ..;.... .....,. _

légíos catarínenses vai viver uma tarn ao espectador, um quadro de

nova fase brilhante e de projeção, beleza e s?ssego. l'!'as 110ltes em

nos meios intelectuais catarinen- que os lumll'l?sos r�lOR_. �a Lua pe-
netram atraves do cenarJO das pal-
'meiras; a beleza dêsse quadro,
-grandiosa miragem ·de sombra. e'
brilho, espalha um singular poder ,Foi a 10 de agôsto de 1832, que,'ele' encant.amento, tranquilo e aro·

em Destêrro ,hoJ'e Florianópolis,mático. Porém, ,nas ocasiões de
,

SECUNDARIOS .

� O GA' ventania, as palmeiras alvGroçam nasce\! o grandl(;> pintár. .

Cultural Profa. Antonieta d�re:al� as stias vastas e vistosas folhagens, 'Era' p'obre, mas til'lha tanto. iIi-
.

dA
. cu'rva"ldo-se soAbre os dorsos pesa" terêsse pela arte e o Senador

ros tem' recehido cOlTespon encw �

S f ;G 1 JA',

dOs e, a'"""e'ro's, nUlna' cade"nCl'a ilva Ma ra e o enera . erommo
dos estudantes bahianos e proces-. "F C lh 1 R' d
sado uma campanha entusiástica apressada de tempestade. �

,oe o o evaram para o 10 e

S C Na-o e' so' no Nordeste que há pa'l. Janeiro, quandO ainda menino,
Para, todo, o Esta,do de anta_ ata- -t do curso' na ""scola Na

l11el·l'as. O l�)r'as'l'l ]'nte]'ro' 'i'o'nhenp cus ean seu . .." .

rina. Já recebemos cooperaçao dos ' '" c ,

1 d B 1 At'
.

,

esse vegetal 'admirável, que é, ClOna ·e e as r es,

jornais da Cà,pital e da 80Ciedade
f Destaçou-se logo ali, e foi então

Rádio Guarujá, hoj_e, - uma elas nOSSqS 'ontes de r:- enviad0 como aluno. interno para que a mesma fôrça que move

A Al t d d' os no queza.· .

A
' ,.

.

t 1 d d"
,

e. es, es en emos aqm s-
A � pahn 'ras Imperiais são uma _o estrangeIro. prmClplO, cursou uma one a ,a l}uma 1'0 OVIa, move

sC?s agraqecimentos, Outr?ssim, en- da:" :Smais b�las espécies vegetais desel}ho na It�lia com Minardi e 8 toneladas' em estrada de ferro

vIal�?s cIdrcuJ;rtesd a quaSI todos os do Brasil.'
.'

.

deE120Is CO�SOdnlf· . , .

d I
e 32 em via fluvial;

co eglOs o.."s a o. .
.

,Na Ilha de Paquetá, no Rio c_le m segUl a 01 enVIa, o as, au as
que a' maior floresta do muno

Acab�mos de receber_dp.s _colega,s , Janeiro, há alguns exemplares ma,
je paulo Delaroche, em ParIS.

do ,está situada na fronteira dodo InstItu_to de Ed�,c�çao, Sa? Jos.e, � i?a-vilhosos d€ palmeiras: Em Vários,
'lmha tanta" vont,ade de venc�r, Brasil com a Vene,zuela;le Tubarao, um OflClO, em l.espos- reéantos da nossa Ilha, há eSsa ad, que g�stava todas as horas do dl�,

.a a outro :r:o�so. Foram a�lmado. 'mirável planta, formando riaisa, aperfeIçoando·se �a ��te. Se as ve·
que.o ,Brasil pode ser habitado

ras as notICIas, e en_!.uS;l3sman- gens belíssimas. ',zes, po'Usav,,! os pmcels na palheta por 900 milhões de indivíduos, que
-

"es
_

as palavras de encorajamento, Houve quem chamasse o Brasil e Olhava., ao longe o .panorama ,da poderão tirar, do, seu solo, .o indis.'
ias ,prezadas ,c?legas tu�aron�nses, ele '�Pindorama", o qu�, em língua g�al�de çId<\lde, era para, pensar �a 'pensável para sua existência;.
:�ssmou. o. OfiClO a, srta., Dalcl de indígena quer dizer' "Terra de pal- patr�a dIstante, e té:l,m,,?em na mae .

�ouza AVlla, pelas normah�tas, metras". Nessas palmeiras, que
velhmha 9ue sustentava, p�lUpan, que o mais extenso rio da ,Eu·

suas colega? de bancos ,escola�es. bordam o "litoral, cantam pássaros do os !ostoes da magra pensa0, que ropa é a Volga, na Rússia, ·que
A elas a �ossa mensagem, ta�bem, que trinam como :nenhuns outros.

o Governo lhe concedera, para os mede 3.690 qui�ômetros. de- exten·
de, entuSiasmo e alerta 'mOCIdade. cio mundo. o' p'Öeta brasileiro Gon.' estudos na Europa., . são;'

,

B'l � d calves Dias, tinha motivo, em sua I
_

E pE;ns,aV,a na GlOrIa. Foram..lh�,T�do, pel,o raSI e gran{lcza a
"Caucão do Exília" de lembrar-se �?nCedldas. dUé}s �edalhas d!,! me· que uma peSsoa consome 18.86'4

PatrIa. .
-

, , , nto, pela propna AcademIa de litros de ar em 24 horas.
das, 'palmeIras em que ca,nta o

}<"1rança. Em vista disto, Porto Ale-
sabIa, . ,

gre prorrogou-lhe, por três anos

mais, a bolsa de éstudos, que tãO' .

sàbiamente empregara. 'Dr BenJ'aml"n eonst'antllegressou, já ,aureolado ao Bra- . •.
,

,

"

'

si!. Foi, então, nomeado, 'professor
de pintura_histórica em nosso'Cur- O dr .. Benjamin Constaut Bote.
so Oficial de Belas Artes. lho de Maga,lhães' é um exemplo
Transmitia, assim, às gera�ões de fôrça de vontade e do aniOr ao

mais novas, os conhecimentos que 'estudo.
tinha adquirido, e, ao mesmo tem- Sem os carinhos da

-

família,
]io, dava-lhes o exémplo de hones: I'>ois cedo I'>erdeu seus pais, e- coni- '

tidade artística. Entr·e ,as 'suas
.

pletamerite sem recursos, entrou
.. , Em Pôrto União existe um' tu- ,grandes obras citam-se:' "A Pri· para o exército, matric!llan<;lo-se_
r,rel de argila, chamado Morr('l meira Missa do ,Brasil�', "9 Com- ria Escola Militar, cuja curso com·,

:l'Água, no qual se penetra por 3 bate de Humaitá'�, a "Batalha de pletou ,com brilhantismo..
'

bocas que terminam .num poço Ri�chuelo", e "Batalha dos Guara· Tomou parte na campanha dG
'

profundo. A argila é {!:reme, e nela rapes". _ Paraguai e de lá voltou com 0,
os visitantes' deixam' suas rubti- Além disto ainda pintou "Os Pri· ,posto de capitão.
cas,

.,

meiros Desterrados do Brasil"_ e a Começou aí o seu verdadeiro sa.
"EntJ:adi'l da Esquadra Legal em cerdócio. '

.

1894", cena esta da revolta da ar- Befijamin Consül.nt ,votou-se ao
mada ,no tempo de Floriano. Mui· iilagistério, e, no Instituto ,dos Ce.
tos são os retratos de mérito com· gas, ná Escola Nm'mal e na EscO'posto por Vitor Meireles; .tais co· la Militar, suas aulas eram ouvi.
mo a 'IFamília Imperial. Brasílei· das com adÍniração' e respeito.

'

ra", .0 "Corrselheiro Nabuco Araú- Surgiram neste 'ponto, as ques­
jo", "O 'Visconde de Guaratuba": e tões militàrés que apressaram a
outros. "queda do império.
Vitor MeireUes foi, ao contrário Benjamin' Constant salientou-se

de muitos artistas, de sua época, tanto nessas questões, que mere­
um homem metôdico, asseado e ceu da Constituinte Brasileira o
sem vícios. Deixou; pois, para a lítulo de "Wundador da Repúbli.Juventude uma legenda de digni· ca".
dade e de esfôrço probo, 'tanto Depois de �ter sido ministTo do
quanto de vocação verdadeira e ta-� Govêrno, Provisório, ,niorrêu a 22
'lento, l;'a'lece!1, n0 Rio de Janeiro, de jq_neiro' de 1891:, (mm os galÕes
a 22 de fevereiro de 1903.

'

de general.

.Ncticíario
Recebemos do Centro de 8ocio\0,

gia Tristãõ de- Ataíde, do Instituto
de Educação Coração, de Jesus,., a,s­
sínado Pela presidente, um O�lC:O,.
em que nos comunicavam a el�lçao
e posse, da, su� nova �Ir�to:la, a

qual ficou, aSSIm eonstituida: pre­
sidente � Carmen Flores;. ��cre�­
río __ Heloisa Vieira; la blb11O.te�a
ria �. Elisabeth schols: 29; bíblío­
tecária '...o:_ Nilsa Goss; la tesourei­
ra .:_ Suely Gouvêa; 2a tesoureira
__ Lory Ballod; oradora -- Leda

Silveira.
.'

.. .

De São- Paulo, comur�lC�-n.oS o

Centro, Acadêmic? Horácío �er­
Iínek á eleição e posse da sua díre­
toria: -Assím, oficiaram-n?s. ,pr�sI:
dente -- João B. R:ezemIl11; vice­

presidente -- José GH?erto R. �at­
to; procurador -:- Jaml� Z�ntu!, s�·
cretário geral -- .Lupércío �drl­
bues ,HaJ.'o;, 1,0,,sesr�tarl? :- AlcIde�,
de Alrnéida; 20 secretârto � SV!,
vío Cm�lho; 1° tesou�elro �. R�,
bens Ohl: 20 tesoureiro - 811v:1O
Isola; 10 l>ib'liotecári? '-:- Bald.ome-
1'0 R. Narciso; 20 bIb.hotecárlO
Ulisses 'Reis 'l,\'Jachado; orador
Olivio de Avila Carvalho.
Às novas diretorias, estendemos

os nossos votos' de felicidades, um
futuro brilhante e progresso cres:
cente, em todos os ramOs de suas

,ativictt\des.

VITOR
'

MEIRELES
ses.

'Carlos Valentim Filho
II CONGRESSO NACIONAL DOS

ESTUDANTES,

Reaiizou-se, a 11, no S�lão Nobre

do Instituto de Educaçao de F�o.
rianópolis, por especial convocaçao
do Grêmio Cultural Professo�� ·An·

tonieta' de Barros, uma r�umao, de

cooperação entre os. estudantes .�e,
cundários 'desta capItal. .A reumao

teve a duração de 90 mil1l.:1'tos, com
iníçio às 19,30 ,horas. . !.:'Izeram·se
representar nessa r:eup.lao o C;n­
tI'O de Sociologia Tnstao de Atalde

e o Grêmio Cultural Padre Schra·

der.. Notou,se, també:r_n, a''pre�en­
ca Ela srta. Pr0fa. Mana OllmpIa e

do jovem Nerí' Rö�a, além de 01)­

tras pessoas, as quais :concorr:eraIY!,
de modo entusiástico" para o abn-

.

lhantamento daquela reun�ão. Pre­
sidiu a sessão, o· norrnahsta

AA!l'
tônio Sou$a., presidente do .,GremlO
Cultural Professora Antonreta de

Barros. Forám conv�dados a tOll1a-
'rem assento à mesa, as srtas. Car­

men Flores' e Heloisa Vieira, pre­
sidente

.

ela, secretária, respecti­
vamente, do Centro de Sociologia
Ttistão de Ataíde.; ps jovens cole­

gas Walmor Garcia e Nel. Perro-
,

ne ' presidente e I?, secretano, rés­

·,pe�tiYa"l'nente do Grêmio Cultur�l
'Padre 8crader;- a Professora MarIa '

"

Olíinpia e o jovem Nerí Rosa. O Atividades do Grêmio
fim principal .

da reunião. versou

sôbreo II Congresso NaclOnal d(')s

Estudantes Secundários que, como·

já foi publicadO em um órgã� Il)a­
tutino desta cidade-, devera Sel\ .

realizado na capital cearense no

próximo mês de maio, segundo i_n­
formacões dos colegas da BahIa.
Discutiu-se, éom -ardor, a questão

acima,' e néou del1berado que os

tramalhos dever-ian;l continuar com

o Gl'êriüo Cu}turaf Professora An­
tonieta de Barros, com sede e. co­
missão orilmtadora rio Instit'tlto de

,Eäucacão· de FlorianópoU:;;, por

proP.9�ta de um membro da direto­
ria do Grêmio . Cultural Padre
Schrader. Continuaram animad0s
os debates, e muito se admirou
o espírito cle cordialidade e frater, Fez uso da-pa'IFivra o presicjente,
n' I'dade colegiais. Antônio Sousa, �'e leu uma das N' I

A

f',
' "'P"

, a,
' agoa", que lCa no dtstri.-.

Q ,pi�sideJi�e d� i:1eEis�o, expô!l oti: notáveis poesi�s,..Lira 9�ebrada, to (Ie Lagôa na Ilha de Sa'r\t� Ca-
tros 'assuntos d� int�r,e�se a t()dosi do poeta. braSIleiro Antorno Oon- tarina, há Bolsões profundos que,
oso. estudantes secund_arl?S,. c?m� I çalves DIas,

_

i �ltlngem 16 a 20 mf,?tros,
'

�eJam urna cooperaçao }.nals Intl_ Antônio, demonstrou fina sensi- .

.'

m� e- bé:l,êt�nt� acentua.da, pro,mo bilidade e.foi imensamente aplau, .. ; O tea�ro Cal'lí')f; Gomes da cl.
ve!lclo .fe�tIV:c8.Ii rßq�eatIvos, �ultu, (UpO po;' todoEi os 'sóoioi; pres'entes, dade de Blumenau ,é o mais luxuo-
rals, mUSICaIS, eflfim, um Jnter·, .' .. . "

.

. . ' '.

so do Estac'lo �

c�.'bio bästant.,� m�lhor�do, GO,pl a FizeraI).1 tl8o' daPalavra també.m \.
'

co�Peraç�o ·Qe todos os Grêmios_ as professorapcla� Wanda Elter· .,. A.Cidade ele Joinvile foi clJama,
.

f<'ªlou, iarnJ:>ém, d� PQssibilidade. mann e Adaliua Carnaúho, da ,a pl'in,cipio Colônia Dona F�'an-

!:le criar, um programa a ,:;let' �rJll1ß-! A s6cia Wanda leu, '!lom entu- cisca,
mlUdo ,p�r� f.tádio guarujá, dlfuso- siasmo, um trecho de Cruz e Sou-
ra da _9apltal, e, amda" com a co- sa, poeta catasinense,

oper�çao de ,=.stl;ldantes �� to�.os�� . 'Adelina, também, soube esc&:
coléglOS da capItaL. Se Ia U

Iher para tornar mais viva a reu-

men�agem aos �st1!dan�es do Es- l1ião', um belo verso do, já citado,tado , e, que serIa lrradwd? sema: poeta catarinense Cruz e Sousa.
nalmente, uma vez entrassemos

. . '. ������������"""V'V'.:..v..����"""""""
�m acôr'do 'com a direção daquela 'F�l aplaudIda e el.oglada po� to­
'Rádio. Os trabalhos' daqueIa noite, ?OS os presentes, )iJOlS, soube dIzer,
porém, não finalizaram ai. Propôs mterpretando o sentu'" do nosso

a Profa. Maria Olímpia qUe se grande Poeta Negro.
criasse uma União Estudantil Ca- Na mesma reunião, os sócios
tarinense, abrangendo sócios h0no· Edgar Rosa e Antônio Sousa, a
rários, e que cooperassem todos os "Oupla Primavera", a pedidQ da as,
Grêmios da cidade, Seria como que sembéia, cantaram dois números,
uma chave para meÍhorar o inter- que alc'ançàram palmas e ,mais paI.
câmbio desejado. mas de ,entuS,'iasmo e, alegria.Tal proposta foi recebida C0,111 I

entusiasmo e grande lntex:êsse por A "Dupla primaverà", que aliás;
parte de todos, -de t2.1 maneira que tem sabido honrar o nosso Grêmio,

• se con'siderou desde áquela -nora, apresentando seus números sem­

fupßad9. mai essa associação ae pre variaEios está sendo elogíada e

caráter eloltUQantiL, Nomeou-se log('). adrilirada por todos.
. ·uma 'comi$säo para tratâr da ,orga- E assim, o Grêmio "Profesora
nizacão dessa associação, Q'ue fi- Antonieta de,BarrQs", (lOntilluará
CDU eqnstitulda de' presldebt�s e promovendo suas reuniões,' querlOS', secr.etários· de todas s asso- culturais; quer literárias ou musi"
ciilÇ,ões ali repres�ntadas, Profa. �al�, p,orém, visando sempre 0.01)­
M;uia Qlímp!!'1- .fI o joyem NeI� R�- ]etlvo, de. tornar mais, amplo, p,
sa Tal reuniã0 defisa coniissao fl-" grau de clfltJ.ll""� dQs futuros pm.cou IÍ1arcàda para' o dià 22 de abril, fessores, :eJIl çuja ,ca,pé:l,cidade re­
seguilda�feira, às 19 hon�s, no, Sa' pousa â eternjdäde -dá Pátria.
1ã'O Nobre do' I. 'E, de

.

Florianó-
polis.

Cultural Prof. Antonieta VOC�, sabia ·que. �
de -à.arr_C?s Fái D. Ana GUS111ão, Que fun­

dou a capelinhá do Senhor Bom
, Jesus dos Passos e o Hosoital de
Caridade de Florianópolis:

Como em. núm�r'os anteriores,
-aqui estamos, para expor Um li·
geiro comentário

.

das atividades

process�das e111 o nosso Grêmio:

Ao comecar 'o ano letivo de
1946, a Diretoria dêS:te Grêmio pro-
11l0yeu a sua prmie\rá' reunião a

17 de março, a qual não só teve

aspeto cultural, mas também 'li-
terário 'e musical,

.

.. A cidade de Laguna foi séde
de uma J'épúhlica com' o título de
República Juliana ou Catru:iJlense.

GOYA

Curso '�ntonieta de Barros

Externáto fllndado em 1922

,

t
Pernando Macha.do, 32

� Professora' Leonor de Barros,

',Fone 1.516.

Alfabetiza e prepara. para" os· exames de

admissã� ,aps Ginásios e Institutos'

de��_lOres�ldo

I"

Por Carlos Valentim Filho

Que os mais' altos montes da lua
'.são: os M0ntes Leibnitz com 8.200
metros; as Montanhas Rochosas
com 7,900 metros e os MOlltes Do·
riol com 6.160 metros;

que a quantidade de Sangue
que circula num pulmão, diària·
mente é de 1,0.000 'litro�;

"

Wanda Elternann
10 ano Normal

- ,

Visita
V\sitou-nos, dia 27 de feverei·

ro, o' sr. dr.. Marcondes Verçosa,
.notável escritor mineiro, .que nOS
fez uma ligeira preleção, recitando
com todo' seu entusjas;rno, uma,
poesia de sua autoria, dedkada a' _"

"Cruz Souza", grande poeta barri·
ga·verde.

.

Ao terminar sua, brilhante pre.
leção, convidou-nos, para -no dia
seguinte, assistirmos à 'sua conre.
rên'Cia, sôbre os' escritores minei­
ros, na séde do Instituto Histórico.

Ouvindo·o, naquele silogeú' fica.
mos flatisfeitíssimos, não -só Pelas,
suas sátiras, como pelo seu graúde'
talento.

.

,

Agradec�mQs. ·ao ilustre visitalli "

te, a honra desta visita e. deseja. ,

mos feliz estadia p.a, terra catart.·
,

,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o IDEALISTA

'-Notas Sociais EVO�UÇÃO
,

o día 12 foi:' de h'onra para a Sendo a colega Anuncíação
:

um C I'E'--N C I 'A
srta. Maria da Graça Sôusa, pois membro' índíspensável ao Grêmio,
marcou maís um seu aniversário. por sua átuação., na comissão de
A distinta. aluna do 20 Normal, pa- festas, "O Idealista" deseja a mals
rabéns de "Q Idealista". duradoura felicidade .

Míl:S DE MARÇO

'Defluiú; no día 1°, o aníversá­
rín da gentil. senhorrta . Lígia Zu­
ltöski, aplicada aluna do 1° Ano

. Normal. A Lígia "O Idealista" re­

·l}.Qva os sinceros votos de uma ví-
,�feUz. .

*

0:;., Festejou, dia 4, seu aniversário
-. natalício o aplicado aluno do 1°

Y,A_no B, Vilson Guaram Vieira. Fe- '

'licitáções.·
.

.. Transcorreu, a 4, mais, um ani­
e'rsári6 da talentosa srta. Catari­

�la Seära, que cursa, com brilho e

J:listinção, O' 1° Ano Normal, À Ca­
-tarina, os parabéns de "O Idealís-
��".

'-�,_I'.-

Dia 5; transcorreu a data natalí­
.. ela da galante senhorita Judite
,�Via�1a, aplicada aluna 9.0 2° Ano
'�',�. 1\ prezada colega. as sinceras fe­

�.:'; 'lfcltaeões de "O Idealista".

" Viu passar, a 5, seu natalício, o

k, jovem E:rnani da Costa Meira, alia­
... no do 1° Ano B. Parabéns de "0

.:_ ;;idealista".
' ,

·�1� -:

��:. Ainda' a 7, viu passar sua data
,,_ 'magna, o aplicado aluno Renato

�' .Wendhausen, que cursa o 1° Ano
)". Normal. Ao Renato, que faz parte
'''I> do conjunto "Azes do Ritmo" o

fi/abraço afetuoso de '''0 Idealista".
4�

,..._ *

.' .
Foi muito felicitada; por suás

° : .amíguínhas, no dia 7, por ocasião
."'. da passagem do seu natalício, a

�, prendada srta. Zaira Marques, alu­
:, na do 3° Ano B. Felicitações de "O
?Jdealista".

-

. Festejou seu natalício a 8, a gen­
,iil • srta, Zelinda Cardoso,' aplicada
'-�Juna do 2° Ano B. Parabéns de
"0 Idealista".'

'Vt\l passar, ao 8, sua data áurea,
preMada srta, Emília Rita Silva,

,.distinta .
aluna do 1°' A-nQ' Normal,

'"aguí deixamos as nossas felicita­
çQes,

Defluiu a 12, .maís um ano de
feliz existência, a gentil e muito

, 'Defluiu, a 10, maís um ano de
>feliz existência o nosso distinto co­

�:léga do 3° Ano B, Heleno Mendon-

Lç_a! Cumprimentos de "O .Idealís-
L",. ta"
�f"

.

���l� �.I
-�,,!:,,

�:
.

Ainda a 10, viu passar suà data foi muito felicitada a 20., � srta.

natalícia, 0 aplicado aluno Ulisses Ma�ea Valente, aluna do 2 Ano

'_ Cunha, que cursa o l� Ano Nor- Fundame:t?-t�l, pela passagem de

��/ mal. "O Idealista", apresenta os' seu natahcIO. Parabens ..

to: seus parabéns.

No transcorrer do dia 11 com-
.

pletau mais um ano de vida, a
nossa colega Maria Cpnceiçã,o Oli­
veira, aplicada aluna do 1° Ano

,

·Normal. Foi bastante cumpriinen­
,,!",ftada pelas suas inúmeras. colegas
;, . e' admiradores.

l)lE�ga: srta. Sussem Mansur, dis­
inm aluna do 2° Ano Normal. Fi­

g!<ira deveras r:elevante na nossa

:,Escola, Sussem enriquece 0 con­

lu.nto artístico do nosso grêmio,
-" in a sua voz maviosa. A graciosa

!ega, que faz partê da Comissão
. .Féßtas, enviamos os nossos

mprimeIltos,. desejando-lhe .
uma

ga existência perené' de felici-
dás.

estudiosa. srta. T'erezinha Couto,
aluna do 5° Ano Fundamental, on­
de conta com largo circulo de amí-
zade. .

Enviamos as mais calorosas fe­
licitações, e votos, para que a da­
ta se reproduza por muitos anos
de existência.

.
' .

São homens (cientistas) que es-
DIa 26, �omple�ou mais ':!-m... a�o .tudam, que experimentam, que ob­

de sua feliz e brilhante exístêncía servam, e racícíonam, _para que as'

.gerações futuras tenham novos co­

nhecimentos e nova oportunidade
de Progresso.

,

Tôdas as ciências nascem peque­
ninas. e vão-se fazendo enormes"
pelo estudo dos fatos relativos aos

fenômenos, que se dão no seu

campo,
Pera estudo da História, notamos

a asunsão lenta do' homem, desde
o estado de primitivo até o que é
presentemente. Na ciência, a, ex-

-periêncla acumulava-se e era, de­
pois, ampliada e então passada às
outras gerações..Essa: acumulação
de conhecimentos gerais consti ..

tuiu a ciência primitiva, só .aplí­
cável imediatamente à .construcão

a aluna Ione Rodrigues. Prendada Eis que terminam as férias.
aluna do 2° Ano Normal, Ione pos- Temporada de alegrias e prazeres

sue. um grande número de colegas para os que estudam. As éscolas

que' lhe devotam grande estima. reabrem-se e todos sent-em sauda­
"O ,Ideafista" cumprimenta-a dese- . �es dos teJ?pos que passaram, dos
[ando-lhe para o futuro, -muítos J-ogo� e brmquedos, passeIOs. e e�­
triunfos. cursoes, e, outros tantos diverti-

mentes, que a todos alegra e que
a todo encanta.

.

..

Viu passar,' a 17, seu aniversá- :Êste mês será encerrado com
río natalício, o jovem Aurélio Ma-i chave de ouro para a srta. Norma
chado Garcia, aluno do 2° "Ano Pereira, que ocupa no Jnstituto o
Normal. Ao inteligente COlega, "O cargo de auxiliar da Secretaria. Ti­
Idealista" cumprimenta e deseja da.em grande aprêço em o nosso.
um milhão de felicidade.

-

meio, almejando
ä

prezada auxi-
liar os mais felizes dias vindouros.
Parabéns à srta, Norma Pereira..

Do trabalho pertinaz e contúo, de casas rudimentares" armas e·

resulta a conquista e o progresso utensílios.
da ciência. A coordenação dos elementos co-

nhecidos, para estabilização e re­

gência dos fatos científicos para
maior divulgação e aceitação pelas
povos, surgiu com a civilízação
grega.
Foi o grande sábio filósofo, ma'

temático Aristóteles, que iniciou
os estudos cíéntífieos experímen-
tais.
A- Aristótelés devemos a expli­

cação do deslocamento de um lí­
quido produzido por um sólido
em imersão.

Férias
Carlos. Valentim Filho

Festejou seu aniversário, no dia
* Foi muito felidtada por seus co- '7, o jovem Cantalício Siqueira,

;....#.; A.inda a 11, tráns,correu a data legas, no dia 21, é!- prendacta é es-., Tr' .

d'
. aluno do 2° ano A. "O Idealista" b

',é t d' t N Cl BI'
v lU passar, no la quatr<?" seu

!:l'i,: natalícia da mui gentil e prendada u lQSa sr a. ey
.

ara arce os� ani.versário natalí.'cio, o Jovem· cmnprimenta e deseja mil felicida-
'aluna do 1° Ano Normal. Um fu- d
turo risonho e feliz, eis os nossos

Nilson Gaulart, aplicado aluno do es.

votos.
1° Ano B. Ao Nilson, os abraços
afetuosos fraternais de "O Idealis-
·ta'·',

,

. Dia 19, para Carmem Sulamita
Nahas, foi repleto de alegria e pro­
míssor de, um feliz futuro, pois
completou a gentil senhorita mais
um aniversário. _ ,

A Sulamita, que cursa o 4° Ano
Fundamental, o abraço afetuoso
de "O Idealista".

Festejou seu natalício a 20, a

aplicada aluna do 2° Ane B, Ma­
ria Cúneo da Costa. Aqui ficam as
nossas felicítaçôes.

.

*

Completou, a 10 de março, mais
um anfversário, . a' nossa taten­
tosa "e mui estímada professora
Aurea . Cruz. Lente da cadeira de
francês, a qual vem dirigindo com

competência, a professora Aurea
Cruz, goza 'de grande consideração
e estima, por parte dos professo­
res e alunes do Estabelecimento.
Fazendo votai> para que esta data
se reproduza por muitos anos de
vida, "O Idealista", apresenta sin­
ceros parabéns.

..

ABRIL

-

Transcorreu, a quatro do cor­

,rente, .á data ,de ouro da mui gen­
til srta. Ad�lina Camachö, apliéa­
da aluna do 1° ano Normal. Envia­
mos as mais calorosas felicitações
e votos para q]le esta data ,se re­
produza por muitos e muitos anos,
mais.,

.

'-
.

*

Transcorreu, a 20, a data natalí-
Cia da gentil srta. '.Nadir Lopes de

As r-espqstas deverão· ser eqvia-

Almeida, aplicada aluna (lo 10 Ano' . das, para a redação, até o dia 10

Normal. "O Iaealista", a cumpri-' de maio.
•

menta, desejando;lhe mil ventu­
ras.

Não poderia haver nada melhor
do que umas boàs férias, bem go­
zadas, depois de 9 meses ds esfôr­
ços 'e estudos.

Não há um aluno que não goste
das ·férías, - porém, pouco são

-

os

que, a gozam devidamente, pois,
poucos apreciam a leitura, que, na
minha opinião, não deve ser es­

quecida pelos alunos, mormente,
durante as férias, uma vez que és­
te é o melhor tempo para nos di­
V'ertimos, e também o melhor para
Iermos, ampliando nossos conhe-
cimentos.. .'

'

Boas férias com' bom 'äiverti­
mente e boas leituras é o que apre­
cio, e do que precisamos. Agora
que se acabaram as fértas, todos
devem sentir-se contentes e forte
para recomeçarem os estudos.

cargo de 1° secretário. Deixamos,
aquí, as mais sinceras' felicitações .

,.
\

*

Foi mui feliCitad'O, por seus co­

legas, no dia 4, a aluna Olga Bauet,
que cursa, com brilhantismo, o 1°
Ano Normal. "O Idealista" a feli­
cita, desejando-lhe ''Um milhão de
venturas. -'

'*

Aniversariou-se, no dia 20, a

graciosa srta. Roseli Terezinha da
Silva, que cursa Cam destaque o

30 Ano B.' "O Idealista" cumpri­
menta-a afetuosamente, desejando·
lhe para o futuro a felicidade que
almeja.

A efeméride «o dia 23 assinalou
o aniversário natalíCio do jovem
Onavio Silva, aplicado aluno do 3°
Ano B. "O Ideal�sta", felicita-o.

,

Comp:letou ma·is urri.· aniversá­
rio, a 25, a mui gentil e inteligen-

te srta. Maria Anunciação Silva,
distinta aluna do 1° Ano Normal.

Defluiu, a 4, a data magna do
professorando Orestildo '1'omaselli.

Colega de inestimável valo!', tem

sabido conquistar estima e consi­

deração de' todos que o cercilm.
Muito se tem destacado no Grêmio
Cultural "Professora Antonieta de

Barros", onde atúalmente, ocupa o

*

Viu passar, a 9, mais um ano de
existência, a :mui gentil e prenda­
da srta. Zenilda Nunes, aluna do
3° ano A. Apresentamos-lhe since-
vos parabéns..

.

. *

No dia 10 do corrénte, festejou
seu 'aniversário, a gentil srta. He­
liete Eulália Schlemper, distinta e

aplicada aluna do 2° ano. A HeUe­
t,e os nossos parabéns.

..

.

Defluiu, a 22, a data natalicja da
distinta aluna, Zoê' Souto Vieira,
que cursa o 1° ano A. Sinceras fe­
licitações de "O Idealista".

Transcorreu,. no dia 30, o aniver­
s,ári6 natalício da :srta.- Etelvina
Siqueira, aluna do 2° ano A. Asso­
ciando-se com os que lhe irão cum­

primentar, "O Idealista" lhe apre­

senya s_eus desejoi! de reli.cidades.

E-

GOYA

DIVIRTA-SE
,APRÉNDA

E

JJi:B.

O grande- acolhimento, pelo qual
somos gratos, com que ás preza­

dos leitores dêste periódico, rece­

beram esta secção, determinou o '

prosseguimento de sua publícação
neste segundo ano de vida do "O

IDEALISTA". E, aquí está nova­

mente, a nossa coluna recreativa
com charadas;. perguntas e qu-ebra-'

cabeças, cujas respostas certas,

habilitarão 0S nossos concorrentes

ao sorteio de um valioso livro.

Para êste número,' seleclonamös
duas charadas, duas perguntas, �
um pequeno quebra-cabeças, qua,

por é�rtQ, não causarão embaraço

algum àos solúcíonadores de "Di-

vírta-se e Aprenifa".

'CHÁRAITAS

Naquela rústica "palhoça, a in,

dígena", fiquei, "sozinho", a espe-
1'111' o DESAPARECIMENTO DO
SOL. 2 -c.,- 1.

Uma "criminosa", mata uma
"ave" por mero PRAZER.

PERGUNTAS

Em qüe ano ,ci,rcUIOl.l o primeiro
jornal catarinense?

'

Qual o seU funda.dor?

QUEBRA-CABECAS

Horizontais

1 - Nome de mulher.

.6 - Preposição.
,7 - Sinal ortográfiCO invertido.

8 - Testa.

10 - Luiz Ortiga.

11 - Apreciador.

Verticais.

,
- -�:

'I - Fle:x;a .

2 - As�irri seja.

3 - Estudei (Inv.). _

4 - Rio da Africa.

5 - Cometliante:

9 � Carta de baralhö (Inv.).

*

'" '"

:
-

_2_1__
·

__ �·.
•
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